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F A D I N H A 
11 

Unida como era, não lhe faltavam adoradores de 
todas as edades e categorias, Muitos horaen 
lav.on da cidade até a Engenho Novo para ter a satis 
façào de contemplal-a, delles conduzidos pela simples 
curiosidade, delles instigados pel i i ,nr.i de 
u m a p r o m e s s a e n v o l v i d a n ' u m s o i n s o OU n u m o l h a r . 
Pode-se dizer que durante muito tempo a formosura 
celebre de Fadinha contribuiu para o 
receita dos trens doi subúrbios, e para a anima 
b a i r r o , q u e n a q u e l l e t e m p o n ã o t i n h a ; - p o v o 

hoje , 
M u i t o s d o s a d o i a d o r e s d a m o ç a c h e c a r a m á fa l a , 

declarando-se animados das intenções mais puras, o 
entre elles alguns bavia lealmente dignos da singular 
ventura de casar com Fadinha ; ella, porém, a todos 
íepelbu com a maior delicadeza e compostura . 

Um dia, o Raposo cinWdcta para jantar em sua 
casa o Remlgio, um b >m rapaz, amanuense da mesma 
secretaria em que elle exercia as suas velhas e monó­
tonas funeções <le official, Esse Remigto era uma 
das pérolas da repartição, um ra >delo de zelo. intelli­
gencia e assiduidade, um empregado «de muito fu­
turo, i, como diziam todos ; mas não era bonito, nem 
elegante, nem primava, digamol-O francamente, pela 
distineção de maneiras . 

<—><—X—>-<—> + + <—>-<—>-

NINON DELENCLOS 
e-.e-.inu.-i in d u roga, que jamais ousou macular-lhe H «,|>i-
deruie. Já passava doa 813 annose conservava-ae jovem e 
bella, abrando sempre oa pedaços da sua certid i>, >U- bap-
tlsmo qut rasgava a oarado Tempo, cuja foice embotava* 
*.• sobre -un encantadora phyaionoroia, sem que nunea 
deixasse o oienor traço.«ifuito verdeaÍQda!»via-seobri-
gado a dizer o velho rabngento, como a raposa de Lafon­
taine dizia da- uvas. Kiie segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais confiara a quem quer «pn- fosse daa pessoas 
daqnelLa época, descobrio-o o l'r. Leconteentri 
de uni volume 'lia /. ' lli.ili.irr niii",n;<i.st- ,{,.- ÇOule*, de 
Boasy-Babutin, que Fez parte da bibliothecadeVoltairee 
•> actualmente propriedade exclusiva da PARFUMERIE 
NINON, M A I S O N LBCOKTS, ttttC dv •', SepUmbre,Sl h l ' ,iris. 

Está casa tem-ii" á ili.q><'-n,M.i .ia> missas elegantes,sob 
o Domede VERITABLÉ BAÜ DENINON, assim > 
as receitas qtxt d "ella prov-fim, por exemplo, o 

DUVET DE NINO» 
po* d-- arroz especial e refrigerante ; 

I_,e S a v o n C r e m e r ie N i n o n 

especial para o ròslo «pie limpa perfeitamente n ep 
derme mais delicada sem altorãl-a, 

L A I T D E N I N O N 
qne dá alvura deslumbrante ao pescoço e aos hombroí 

Entre oa produetoa conhecidos e apreciados da PARFU-
MERIE NINON contam-se: 

LA POUOnC CAPILLUS 
que faz voltar o* oabellos brancos -.\ cor natural e 
existe em 1- corsa ; 

Í > E V I I -ri c» TJ n <": i L i ir; f i n : 
qne angmenta, engrossa e brane aa pestanas e o* snre 
t-üios, ao mesma tempo que üá vivacldade a» olha 

LA PATE ET LA POUDRE MANOOERMALE DE NINON 
pura titiura, alvuril hril lianli- das Ui&OS, e l e , ele. 

Cavem eiig 

Enti i • iram diante 
dos formosos olhos de Fadinha, foi i i o ui 
mem que lhe merei eu attenç io, Mego< iantei acredi­
tados e dlnheirosos, funecionarioa bem collo 
políticos destinados às mais brilhantes posições, advo­
gados, médicos, ofHciaes do exercito e da arma • 
tiveram todos quecedei logar, no.< adinha, 
a esse amanuense paliido, 
que ganhava apenas n -aes. 

A mora parecia anci \ • o seu co-
: immediai • enten­

der a Reinicio que elle seria vencedor entre os nume­
rosos cai ma mão. O amanuei 
modesto por natureza e nem mesmo em sonhos Ima­
ginara esposar algum dia a moça mais bonita d > Rio 

ieiro, ficou desvairad > com uma preferencia que 
nem mesin i solicitara, c apaixonou-sc deveras por 
Fad inha . 

Logo que se manifestaram claramente os ; 
ros symptomas daquelle amor, houve um sol 
na familia. D . Flrmina viu approximar-se o perigo, e 
um dia, dep ís do almoço, quando o mando se dis­
punha a sahii .; aunícou-lhe os seus r 
m a s o R a p o s o q u e l i n h a p e l o R e m l g i o u m a a 
paternal . e não via com mãos olho i Uva -lo 
seu casamento com Fadinha, limitou-se asorrir, 
dizendo : 

— E' muito natural que elles gostem um do outro 
e que se casem. 
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?&KrUMERIE ÍXQTinU£ 

E. SEXTET ' 
? 5 , Rue du -4-Septembre, 3 5 , PAUIS 

MÃO DE PAPA n ^ ; r i , , e ' 
V-Xtc d o a P r é l a t a , qne embranquece, zliia, 
BBsetiua a epiderme, impodo e destras a-j fneiraa 
e us rachas. 

UM NARIZ PICADO " S -
com^ravotjTjrn.i;. re uper ira-Jabrancura primitiva 
o suas cures )ÍH*J-J por me io do A n l i - l l u l - l r n s , 
pro 1'ieio som igual e muito coutraícito. 

CUIDADO COM AS CONTHAFACÇ5&S 

Para ser bella * encantar todos-, olhos 
deve-ea servir da F l r - u r il-i» P & c l i e p6 do 
a r n z f < -í t.-. com frai t n i --.v-ti os. 

S 

POUCOS CABELLOS 
I i ic tee, erecorradoa empregando aa 
1'Extratt Caiiiltaire des Benedictms; 

^ , J_„ du Mont-Maiella, que tarai impede. 
, ipe cai mi <• ]•!" liqucni brnni '*. 

E.SENET,idm:DÍilrilcar.35,R.íi4-SÈ')le'I^-e,P.3riS. 

4a» NÃO ARRANQUEM MAIS: 
^ — , OA de.Fit«fl .«-ai ai: iH IB.S mee-oaMtra l iq i ie '6 'Oa < 

^
c MI YElixir dentifrtce », Beneft tins í 

*> d. Mont-Majeila. < 
E.8EMET,Mmiii«r»mit.35,R.)í4-S8pte'ii!, e.Parls. $ 

fMANIfMM-JIMMM-JMM-aMI 

VINHO DE CHASSAING 
I IT1V0 

Rece i t ado h a 30 a n n o s 
CuMm *. * . Dl LSTIVAS 

Paris, A.enue Victoria n° 6. 

iX " P u n c o - ^ O T I N A F A L I É R E S ' 
e o in ua ciiiooro o e o mais recommcndudo 
alimento Dará crianças desde a Idade do 0 
a 7 ui' i• •:, pi inclpalmeiite guando con 
a • . i , . , . , • no 

/<• a dentiç • 
jiara b 
HAWZ, A 

PRISÃO DE VENTRE 

W 
V\<M, 

Ora esta IMuil 
• 

• 

. . Fa linha 
se gosta Ao um aman 
ciência ' 
dade n i j lo não é 
para ahi nenhum poi 
velhas : 
três casinl «lices c muito 
essencial . Es', 
dou ciiu i 
você a i Lo encontrara 
genro mais ao pintar 

— Deixe-se disso! n >ssa filha é muito bonita e . . , 
— A!ii ve ' tão vale 

nada, absolutamente nada ! E' muito bonita, é mas 
não te n vintém, — e se casasse á força com 
ricaço, o ca unento me pareceria mais um • 
que outra c >isa. Dem lilhai lo para 
a nossa família, que - paupérrima. Que díal i 
quero explorar a belleza de minha filha, nem can-
trariar os seus sentimentos, opp ndo-me á sua 
tura, Você, que é '.ã , reli-fri >sa. devia pensar como eu. 

Mas nós poderíamos fazer ver a Fadinha que ,. 
Bastai fá vejo qu( não nos entendemos neste 

particular. Na minha opinião, o Remlgio é um excel 

Pastilhas 
e Xarope 

de Nafé 
DELANGRENIER 

excellentes peitoraes contra 

.TOSSE.. DEFLUXO.. BRONCHITE 

As P a s t i l h a » d e Nafé s ã o v e r d a d e i r o s 

confei tos pe i t o r ae s de u m gos lo d e l i c i o s o . 

A c a l m a m as i r r i t ações da g a r g a n t a e d o 

pe i to . 

0 X a r o p e d e N a f é , m i s t u r a d o c o m u m a 

infusão ou c o m leite q u e n t e , f o r m a u m a 

t i sana m u i t o c a l m a n t e e m u i t o a g r a d á v e l . 

Esses peitoraes não contém substancia tóxica • 
podem ser administrados com toda a segurança 
áa CRIANÇAS a muito particularmente contra 

1 a COQUELUCHE. 

í.-.llr a -are, tardadaírai D«lancr«üaM»ari« 

São encontrados em todas as Pharmacias 

PÍLULAS»' BLANCARD 
«TROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MHDICINA 

DE PARIS 

« 

i Aiiomiii, Chlot\ 

Pobreza do Sattgu . 



l i s ;iu DF. N O V E M B R O DE líUM) 
A E S T A Ç Ã O (rapplementO l í t i crnr io) 

lente partido, e não vejo poi que razão a pequena 
deva aspirar a outro ! 

— M a s . . . 

— Não ha mas nem meio mas ! Ella que decida, 
porque — e peço lhe que tome em consideração as 
minhas palavras Fadinha não se rasará rom quem 
voe* ou eu quizermos que se rase, mas rom o noivo 
que escolher por sua livre vontade, seja amanuense, 
praticante, czar da Rússia ou schah da Pérsia ! . . . 

— E u . . . 
Nem mais uma palavra, Flrmina ! Vocô bem 

sabe que isto aqui não <• casa Ao Gonçalo! Não 
admitto que debaixo destas telhas nenhuma voz so 
erga mais alto que a minha ! 

— Mas o que voefi está dizendo c uma asneira ' 
— Uma asneira !. . . uma asneira ! . . 6 a mim 

que a senhora diz isso ? ! . . . 

— Sim, s i m . . . é ao s e n h o r ! . . . Estou farta de 
representar nestn casa um papel tão subalterno ! 

V á c u o 
Quantos sonhos gentis me despertaste, 

Quantos sonhos in mesmadest ruis le ; 
Depois que o coração me escravisaste 
Meu coraç5o escravo repelliste. 

Entretant > bem vês qur le -*n -anaste 
[ulgando me enganar, porque bem viste 
Que apezar tio desprezo que tentaste 
Meu coração de amar-te não desiste. 

l i a s de sentil-o sempre no teu peito 
A debater-se na desesperança, 
( >u esperando ainda uma illusão. 

Despreza-o ou por vingançi ou por despeito. 
Ou guarda o por despeito ou por vingança 
1 |ue eu não preciso mais de cQiação. 

A Í IOMO DE LIMA 

XXIX A N N O N JJ 

B E I J O S 
A ' MINHA I IUIIM1A ZULMIRA 

Num Imaginas, querldinba, a acção benéfica, n 

a forra aleniadora de9se nada o beljn matinal do, 

teus Ireze annos mimosamente cuidado ' 

Como quando vamos pela estrada deserta cm tira, 

despida d-arrores, sob o sol moi »ctn,cs 

ricianle de um i moita <le matto, acaso crescida í, l„.;rl 

do correKo, na bafagem fresca da viração, o aroma 

do manacá s y l v e s t r e . . . n ã o ! não lia raricia de r 

cheirosa, querida, nem beiio perfumoso de brisa, i 

valha o beijo filial dos teus treze annos, desabrochtdo 

entre sorrisos na corola vermelha da tua boquinha, 

ainda sanetificada pelo balbuciar recente da reza i 

tu t ina: Ável Maria! Cheia de ataca... 

P A T E O DA EXPOSIÇÃO I \ T > I ' S T R ! A L A L L E M À EM P A R I S 

• rnso. visla ns minhas calças e passe 

para rá 't: :i , I Ora n-io seja tola I Hoje mesmo vou 
dizer ao lüemigio que a pequena é delle 1 . . . 

Pois não ha de ser, digo-lhe eu ! Quero fazer 
n felicidade íí." minha filha ! 

_ Não m'iii'a 1 . . . A senhora quer fazer a su.i 
própria felicidade e não a delia ! Não me obrigue a 
falar, porque se íalC, temos escândalo, e escândalo 
grosso! 

E o Raposo contr.ajazia-se. abaixando a voz, 
liara não ser ouvido pelos .-temais de casa . 

— A senhora nunca a es.Hmou como devia; nunca 
lhe leve amor de mãe, de verdadeira mãe !. . . li agora 
quer vendel-a I . . , B o a s ! . . . I loie mesmo falo ao 

i o ! . . , , . . 
— O senhor é um infame ! Pois saiba que é tão 

pae delia como o bispo ! . . . 
— Ilein ? . . . que é isso ? . . . 
O Raposo cresceu para D . Firmina ; mas uma 

onda de sanKue lhe subiu a cabeça; elle abriu des-
inesuradamente os olhos e a borca , agitou os braços 
no ar. e cahiu fulminado pela apoplexia. 

Quando chegou um medico da visinhança, cha­
mado a toda a pressa, encontrou-o morto. 

A . A. 

uint). 

C o r a ç ã o e n f e r m o 

Dizes que tens o coração fechado 

Como si f isse um túmulo sombrio, 

Onde dormisse muito calmo o frio, 

Um cadáver dc poeta amortalhado. 

í >ue o tempo já se foi do desvario : 

Que olhas agora com olhar cansado, 

Para os dias risonhos do passado 

Venturoso, mas breve c fugidio. 

Moça c formosa cm plena pr imavera, 

Quando a vida Inda é fulgida chi mera 

Porque desesperaste da existência ? 

Ama outra vez ipie has de sentir cantando 

De novo o coração desabiochando, 

Tal uma rosa cm plena florescência... 

THKOTONIO DR OI IVI MA 

Acredi ta . 

A h ! >e D m s permitllsse que toda a vida, toda, 

toda, tu fosses a compensação destes espinhos, l1 

encanto deste rosai ; c todas as manhãs, todas, Iodas. 

pelo tempo a fora, até eu morrer, visse pousar-ma 

sobre a face a cariei,i perfumosa do teu beijo e 

leve do teu sor r i so ; se Deus permittisse ! . . . 

Mas não permittim ! 

E tu irás um dia ,numa primavera qualquer,quando 

a frieza de mais invernos me pezar n'alma, pousar aca­

ricia do teu beijo mimoso neutra face que não a minha..-

Permit ta Deus que os teus lábios possam, cnlSo-

desabrochor como agora neste mesmo sorriso, que ' 

a rosa da roseira da vida, tão cheia de espinhos! 

Perdoa , filha, esta meia tristeza que nasce n'alma, 

de pensar em ti, ao adejar-me na face a caricia sor-

ridora do teu beijo infantil, todo perfumado ainda d" 

balbuciar na reza matutina: Ave! Mária!Cheia de. r-ifO.» 

Deus te abençoe i F>.r<>< in. FREIHK. 
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11" Kl DH N0\ EMBRI i DE,'IWO 

Dormindo 
Dorme Observo-a, Chego*me, de manso; 

u d o : 

-imaculado 

ii ai a me não . 

(!om '• • i.i, o labto avanço 

B da face no K rio desbotado 
i In- deixo ui idoi.. 

• teve qu«- nem turba Ihr o remai) 

De súbito, o seu lablo entriste Ido 
.\t> • si i ,!',•• • .<- beij ' um i 

roí me d<ai\a, entflo, transido... 

Perdoa, • > anjo aquelle <iue te adora ! 
Meu beijo de ninguém ••<•! i sabido: 
Não fere o mundo Amor que o mundo 

Nlterov iiiou. 

-»CHRONIQUETA •> 
Rio, 22 de Novembro de 1900. 

A nota do dia é o processo a que respondem, no 
tribunal do juiy, por crime de conspiração contra as 
instituições republicanas, o velho conselheiro Andrade 
Figueira o outros seigneurs smis importanee como se diz 
nos Brt^ands. 

Causa lastima ver esse homem diu-no de respeito, 
na edade em que, mesmo cm política, se deve ter 
jttizo, cercar-se, para conspirar, tle um pessoal t ã o . . . 
esquisi to. 

tjue elle conspirasse, vá ; o seu ideal «Jothrono. 
a escravidão, a tvrania, e não tenho a pretenção de 
lutar contra o ideal dc ninguém ; o que não Lhe per 

essa alcateia de que se cercou, tropa fan-
danga Av ma morte, pela qual 1 unduzir 
como uma criança tola. 

Ksperu que a liçã • aproveite; espero que, dc hoje 
cm diante, qualquer medalhão do antigo n 
quando se metta a conspirar, escolha com mais acerto 
os companheiros com quem tenha da cantar, como na 
Madame A Arcludiie : 

* 
segunda vez que neste artigo cito operetas de 

Onenbach ; m a s . . . que querem ? . . . tivsmos uma 
quinzena realmente bui lesca. 

Appareceu na Caixa da Amortização ura desfalque 
de 25o contos. Quem é o auetor indigitado dessa 
ladroeira ? l 'm mocinho de 20 annos, que foi nomeado 
fiel do thesoureiro daquelle estabelecimento quando 
apenas contava 17 primaveras, prestando uma fiança 
de 10 contos de ré is . 

Nomear uma criança para car-^o de tanta respon­
sabilidade, e exibir 10 contos de fiançaaum empregado 
que pôde íacilmente desviar 25o, são actos que estão 
mesmo a pedir musica de Offenbacb. 

Que interessantes couplets dariam as revelações do 
Sr . Faus to Cardoso! 

Este deputado declarou alto e bom som, na Câ­
mara , que o S r . Quintino Bocayuva iccebêra do 
governo 5^ contos como ajuda de custo para acompa­
nhar a Uuenos-Aires o Presidente da Republica. O Sr. 
Quintino protestou, e o Sr . Fausto voltou ã car^a, 
declarando que os ; o contos tinham sido dados, não 
pelo b r . Campos Salles, mas pelo general Hocca. 

Diante da insensatez olícnbaquiana dessa pilhéria, 
toda a gente se poz a rir, e acabou-se a historia. 

No obituarío figurara o nome de dois distinetos 
ofiiciaes superiores da marinha brazileira, os almi­
rantes Eliezer Tavares e Carneiro da Rocha. 

Também falleceu o Dr . Achilles Varejão, velho 
litterato e jornalista, que lia muito tempo arrastava, 
entre as quatro paredes de uin q u a r t i . n o 11 tel da 
Vista Alegre, uma existência penosa, solfrendo e 
padecendo horrores. 

Pobre Varejão! -piem o conheceu tão cheio de 
vida e de talento ! . . . 

ELOY, O UERÓE. 

— . + . — 

N e m t u d o m o r r e 

— <• Tudo se acaba ! u exclama 
I n i I • • 

. . o que ama 

Kcspond- : — » Nfio ' 

: c dor, 

• • 

ALIa.i I DS O 1 M A . 

4 KSTA-V»» i>M| i | i l rmnni» J l l l r r i t r l » ) 

THEATROS-
Rio, I '!'• Noveml 1« 

Nada temos que »ccre»centf.i í noMa ultima 
chronlca : a compai lua Tavelra dá os nua ultimo» 
es| ectai uloi no Apollo, e no 1 
Pepa si' transformou em a la( lo, " T" 
i i,., i. Ainda ato houve nesta capital ui 

aero que \ In 

:•: 
Recebamos .le Lisboa, com Intervall 

noticia do falloclmento 'le dous arn ii 
lotam muno amigos um do outro, e trabalharam |Untos 
durante muito tempo: o actor Guilherme ds Silveira 
e o compositor Cyrtaco de Cardoso, conhecidl 
ambos nesta capital, 

Cyriacoeta o festejado auetor do Solar do 
do fíiirm .!., Sr. AlcMt e de outras composições ura-
ciosas, que ficaram, e Guilherme, depois de haver 
enriquecido no Brazll como empreaario, loi p< 

Lstruio, associado a outros capitalistas, 
o lheatro I). Amélia, . . 

Sena mais juslo '|uc esse tbeatro fosse construído, 
não cm Lisboa, mas no Rio de Janeiro. La havia 
alKuns bons theatros, e aqui. . . é o que se vi... 

Felizmente ouvimos rosnar e, c ao que parece, 
com fundamento, que o prefeito do district o tolerai 
cogita em adquirir para a Municipalidade o b . reuro 
de Alcântara, que é.porbem dizer, o nosso único 
theatro, e será um monumento digno desta capital 
desde que soilra certas modificações imprescin­
díveis. 

Salve-se o S. Pedro 1 • 
A . I . ' - -
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BIBLIOTHECA CIRCULANTE 
O U R I V E S 3 O 

Empresta livros por -S mensaes. 
Encarrega-se da entrega a domicilio-
Fornece catálogos, Não exige deposito. 

CREME 
SIMON 

couso -var ou dar 

ao r o s t o 

F R E S C U R A 

M A C I E Z A 

M O C I D A D E . Hü 
Para proteger a epiderme contra as 

influencias pentfeíoaaa ,Y, atmosphera, 
ô indispensável adoptar para a loilette 
diária " CREME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre­
parado com glycerina, a sua acçào 
benéfica ê t&o evidente que nao ha 

m que " use uma vez que nâo 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J . SIMON, 3G. Ktie dc Provence, PARIS 
P H A R M A C I A S , f' K H P U M H K I A » 

.• lojai <l>' ' •1.,'11,-rel'U.. 

Desconfiar das Imitaçõt. 

Recordação 
Aquella fina jarra que mu désle 

lembro-me ainda e isso me conmtfve — 
Tu mesma é que a compraste e que a trouxeste 
da rua Larga, cento e vintee ii"\c. 

MARIA AN roNll i IA 

Correspondência 
Pedimos á todos que se dirigirem á 

nossa casa por carta, para pedidos dc in­

formações, o obséquio de incluir um sello 

de 200 reis para a devida resposta. 

Dr. Campos Salles 
Illustracion Sul Americana periódica 

nsiiado, numero especial um rei 

onitei imenti is Uui ante o estado ilu 

nosso presidente em BuaTlOS-AireS. 

para a Capital R». 58óoo; pulo con 

gistrado Ra. 68000. 

Bilhetes posiaas argentinos com os re-

Iratos dos dous presidentes Campos Salles 

e Roc< a Prei o paia a Capital 5oo rei 

, ,11 reio registrado Soo ruis. 

ÜLTIH4S NaVIDIDES MUSICAES ] 

Grande estabelecimento A<- pianos e 

Fertim fle Vasconcellos, Marand & C, 
1 4 7 , H - i i a d o O u v i d o r , 1 4 7 I 

""Pollcas 
f-trincando, i>or 11. Dias 
Vai sahindo, por A. Keller. 'Sooo 

T a n g o a 
Só de mão. por E . Tel les 

- . por E . 'l"tjil*:-s IS-I*J 
Tanga do pianista, por Costa Juni<-t 

V a l s a s 
Tristeza d'alma, por Marins ifooo 
Dolente, p r Carl -s M arques 

^i.is com letra), por Costa Júnior. 
Amor <|ue mata, por J . G . Christo i$000 
Despretenciosa, por J . < >. Christo ifSoo 
Elegante, por A. Cavalcanti ij5oo 
Juracy, por A. Nunes 1*000 
Licéa, por Évora Filho i$5oo 
Meus uit > annos, por O . Carneiro 
Ü teu olhar me seduz, por Évora F i l h o . . . i;5oo 

S c l i o t t i a c h . 
Al/ ira. por Campos Juni r 
Guanabara! por 1. Madeira 
( i t inalda de noiva, poi Évora Filho 
Primeiro Amor, poi E . Tell-es i$ooo 

Q u a d r i l h a s 
Borbi letas, por E . Couto i.*;oo 
Recordações da infância, por J . M. La­

cerda ia '"1 

RemeltoiM-si- encqpimendas para o iute* 
pior junta monte com o b r inde mensal que a 
casa offereco. 

147, HUA 1)0 OUVIDOR, 147 

AROPE DELABARRE 
k\m ( D E N T I Ç A O ) 
X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommanda I 

2 0 annos peUH médicos F a c i l i t a a sahida dos 
dentes , evitu ou /</; crssur os so/frimentoí 
o.-* a c c i d e n t e s da p r i m e i r a den t i ção . 
Egijase o - C a x - i m b o <_>íl ic : i f i l N 

a s a i g n a t u r a D e l u b a r r e . 

FUMOUZEALBESPETRES. 7H, Fukwi ^mi Km. Parix 
e em todus as phat • 

PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
1 d.© B ' » B A - R R A L 

Recommandado* pelas summidsdes medi- ) 
cae. Preparações muitíssimo eHicaiespara ) 
a cura tia ASTHMA, das OPPRESSÓES, \ 
das ENXAQUECAS, e/c. 16 UM H BJflS»» > 

FUMOUZE ALBESPEYRES, -"V KanKiurj SJIUI lera, Pariz j 

a em todas aa pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VKSICATLHiin .S-KWI SM II R t ' 

VESIC ATORIO t, ALBESPEYRES 
o ms i rnciz 11 ícaos noLORaso t, TODOS OI VESICATORIOS 

I llll s í ' | I M s 
FUMOUIE-ALBESPtVRES, 78 t..f Sl-Dnll. *»"IS ' 
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D K IJ S 
Nàn sejas hypocrita diante dos h o m e n s ; porque 

como tempo i Deus B tua hypocris ia , t. 

. disto o 

bypociita acha na mesma hypocris ia mi 

recahidas Ecc , i e 

Se animado de uma d- viva e constanto ii- mo 

. presença dos homens verdadeiro discípulo 

dc Jesus i i i i diante dc Seu 

pae, o Le concederá a sua g l o r i a ; mas se covarde c 

pustllanime te envergonh ires de parecer Christão< 

Jesus-Christo te desconhecerá, e seu P a e não verá cm 

ti senão um servo pérfido, e digno dc reprovação. 

(-..Math 10). 

Sr .! fé ajuntares a prat ica das vir tudes, a instru-

cç&o, a sobriedade, :i paciência a piedade e o amor 

de Deus e do próximo, nfio será a t u a fé infruetuosa. 

b . i ) , ' 

Esforça-te pois filho meu, cm confirmar a t u a 

eleição com o exercício das boas obras , sem as quaes 

a tua fé será morta ; porque o homem não só é forti-

fii ad pela fé, senão também pelas obras , e deste modo 

alcançarás o reino dos Céus . (Epis t . S . Jacob a). 

As victimas dos ini pios são abomináveis ao Senbor t 

os v^tos dos justos o ap lacam. O caminho do ímpio 

é abominaçào para o Senhor, o que segue a just iça é 

amado del le . A doutrina é má para o que di I 

minho da v ida ; o que aborrece a reprehençSo mor* 

rerá. (Prov. i ; ) . 

A Iniqüidade lime-se pela misericórdia e pela 

ve rdade : c o mal evita-se pelo temor do Senhor . 

Prov. 16). 

O temor do Senhor é a disciplina da sabedor ia , 

c a humildade precede a gloria. tTbid i1-). 

A erudição do que a possue é uma fonte de vida: 

a doutrina do insensato é fatuidade. 

O coração do sábio instruirá a sua bocea, e ac-

crescentará graça aos seus lábios. 0 varão ímpio 

cava o mal, e nos lábios se vai ateando o fogo. A 

de dignidade é a velhice, a qual se achará nos 

caminhos da justiça Prov. u 

Se o impio faz penitencia pelos peccados passa­

dos , se obsc iva os preceitos do Altíssimo Deus não se 

lembrará mais de suas antigas íniquidades ; | 

quer a morte do peccador, senão a sua convi 

vida. Se o peccadoi pervertid . no caminho 

da justiça, viverá e ternamente , (Ezequiel iK). 

Desven tu radodc ti, filho meu, se depois de haveres 

abandonado o mundo, c reconciliado com Deus , /oi-

tas-ie para a perversidade das tuas primeiras incli­

nações . (Epist. S . Pedro - . porque Deus não se 

recordará das tuas vi r tudes . [Ezeq. 3); e o estado i!-a 

tua a lma será peior do que o pr imeiro. (E] 

S . Pedro 2 . e morrerás no teu peccado. (E 

Os que depois de haverem conhecido a justiça de 

Deus não o glorificam, nem lhe dão àcções de 

• am a vãos raciocínios, obscurecem 

a luz que os iDumina, c se dizem salvos, não sendo 

mais do <iue verdadeiros ímpios. Deus os abandona 

á insipiencia dc seu próprio coração, e submergidos 

no abvsmo dos mais monstruosos vicios, m rrem con 

tumax.es, impedernidos e impehitentes, na ini pi idade. 

(Epis t , aos Rom. i ) . 

0 perverso difficilmente se corr ige . (Ecc . i ) , 

Pelo que teme, filho meu, a ira de Deus, não 

peci ftdos sobre peccados, nem digas -

rando e me perdoara), Pode entre­

tanto chegar o dia das vinganças e perder- te . (Ecc. 6). 

te e misericordioso, ma 

Ó justo. A sua indignação < Uo prom] l -

• i . 

ne, filho mau, o teu l oa i< us olhos 

. ,. '.;.. . o b m 

conv< i • ienbor. (Ecc . Portj u Igno 
a vi.i i 

i um i 
:., , Ep. S I' a .) ; i corooa p l a n t a q u e fl iresce 

a i amanhecer , <• de tarde mun h . • 
i Psa lm. 

a V ' -"i-1 in ' "I '1 ' nos vamos che .uni i para a s e 

l ' u l , u , : i - 0 1 |" : ' b sua ultima hora, e cae na 

rede varredoura da moite, como i do pei 

caaor , o as aves na do caçador. A i ! Faze quanto 

antes , filho meu, to<b o bem que possas; porque 

depois da morte já não estará na tua mão obrar o 

'" ' , l l a nera fazei u o d i teu i nlendimcnt >, nem con-
1 [n utilidade tua a sciencia e a sabedori i 

A noite esta já muito adianta-'.'!, c o dia A i eti 

nidade bem depressa amanhecerá para nós. (Ep. aoa 
Rom. iXj. 

A memória da morte não seja para ti objecto Ac 

horror . Os que viveram antes de ti, j á morreram, c 

os que nascerem, igualmente morrerão. E ' ' u m a sen­

tença que o Arbitro Supremo dos destinos humanos, 

prenunciou contra todos os homens Tem pois pre 

sente q„e assim fi a vontade do Ser Snpremo, e que 

nada acontece, nem podo acontecer, que não seja do 

agrado de Deus . (Ecc . i r ) , 

Kigura-te aquelle dia, cm que o Filho do Homem 

á maneira do relâmpago que parte d , Oriente, virá 

com m a g ú t a d é cheio de respler.dor c de gloria, ro-

di tdo de todos os anjos, a julgar a cada um segundo 

as suas obras ; c faze hoje o que então desejarás ter 

feito. (S. Mat. -4 ' . 
(Continua 

Paixão 
Tom u dois g -les d 'absint ln e. cerrando as palpe-

bras n'um movunento lento, disse-me com mvste 
rio.: 

— . . . P is eu lhe c o n t o . . . Fsse homemsinho que 
i. é o Antoni i da i o Antoninho, 

como toda a - en te lhe chama. Sabe quantos annos ali 
. Calcule ; não Lhe dá mais de t r i n t a . . . Pois, 

sabe quantos ali vão ?.. . C a l c u l a . . . I s s >!. . .Confesse : 
i.ão lhe dá mais dc t r in ta , . Pois. sabe quantos? Po­
nha-lhe outros t a n t o s ! . . . A i . a i . . . Sessenta e pie >s.,. 
Aquelle c a r a ) d e lua cheia, é v e r d a d e , . . Nem rugas, 

i l l iuha. , ,Roliço,perfeitaçò,com cada bo 
, que é um l.uv.ii a D e u s . . . Um nadmha ca­

reca. . . Mas nem uma branca do b i g o d e , , , Percebo o 
que você vai d i z e r . . . Pois, nào se pinta, não senhor ! 
Aquillo é o que a natureza deu l Ia' rte, rijo, alegre, 
bomest< lente coração e n i d a d e rheuma-
tismos, nem de figado... Nós cá, o que vo-< 
Velhos, ' is e sem v ntade n e n h u m a . . . Outra 
tempera ! 

A primeira vez que eu encontrei este Antoninho, 
foi na feira da lavra. Ainda c ia no campo de Sanf­
A n n a . . . Onde hoje eslão os tapumes da Escola Me­
dica, estavam os tapumes vermelhos da praça de tOU-

\li! meu aqaigo, Isso é que foi p raça ! . 
que touros c que touradas ! . . . O Manuel Mou* 
um i vez, i im o coração ! , . . Caramb 

me ferve o sangue só de parecer que o vejo 1 . . . Bons 
, bons tempos, . . Onde ia eu ? Ah ! a f e i r a . , . 

Pois, a feira, estendia.se por ali fora desde a praça, 
pelo largo adiante, até para ahi a meio do t e r r e i r o . . . 
Era no chão o havia de tudo graças a Deus, como na 
bot ica . . . Você já viu uma gaveta de sapateiro ? Pois 
aquillo. mal comparado, era uma gaveta de sapateiro 
em g r a n d e . . . Havia de tudo, graúde e m i ú d o . . . 

) em fileiras, desde as botas altas, à 
Frederico, até ao t a m a n o dé sola de pau e a babu-
cha d ' ou re lo , . . Espadai; velhas, retratos a óleo ; gra 
vuras dc reis t d .s manchadas d'humidade e rotdas 

, -i: commodas antigas e modernas ; contadores 
partidos, tremós equilibrados em três pernas ; fardas 

das tle mil i tares ; castíçaes moidi-s de ferru­
gem.*.. Eu sei cá ! . . . o diab ), meu amigo, o diaboI . . . 

Mas vinha a isto a propósito d e , . . Ah I j á s e l t . . . 
do Antoninho ! 

E' verdade, foi Lá que eu o encontrei , . Estava 
eu, volta nào volta, com um feirante, cá p »r causa de 
uma cadeira de bacalhau, quando senti que me toca­
vam nas c o s t a s . . . 

Voltelrine: era este mágico! 
E tal , e t c . . . comprimentos d i estylo, e vai elle 

puxou me Ar banda e disse me assim ; 
«Vossa senhoria, vai fazer-me uma grande fi­

ne; i . . . Vae, } 
. ide í r inha , . . sim I E' que. vossa 

• i nhoria, não imagi ia t a l v e i . . , mas, ando i >m ella 
de olho ii i três sem i me ai ranjo poi causa 

.'• 11 ia .. E a sj meti ia, < tudo ! 
Tenho uma i fu dsínha, I [uai ilnh . . . . Fica uma de 

,. ponho .i de lá ! Hein i está ven 
do?, . Lindo, líndol A -radeci lo, a vo 

i lumprl deu uma reviravolta rápida 

. atônito! So quandoo vi Ir-se de i 
l u ,. nu- lembrei de Via i o vendedor, 

, , e < on venci u 
m e a h: . tem telh u. .01lie, ha a [ul 

. , i, iiiuli i de bacalhau c tal-/-es lhe li i 
dclra e realmente era b o a , . . I l imem, 

. m c pi rfi Hatiii nte pio ,i i omprel ppi deu toa 

toes, . . Ia'.' aquella, que está na casa Ao jantar, você 
B&be, ao pé da gaiola do papagaio. •. 

• : • : • 

Tomou outros goles e continuou: 
I i homem ficou-me sempre i u inpi imentando c 

um dia levou me a cas i, Era n*um quart inho alugado 
a umas velhas manas do Fígueirei ta, que 
tinham ficado á dependura, quando o mano morren. 

0 quarto tinha umajaneUa para o te lhado e cor­
tina de cassa nas vidraças. Explicou-mc o Antoninln , 
(pie a cortina não era antiga, mas completava a janel la 
e adoçava a luz. «Era a gravatlnha da i m-lla, dizia-me 
eil-, bab i lo , sentindo-se n u m a aureola de 
luz artística a envolvi I o , . . 

Estou fallandi bem, não es tou? Você. n5o faça 
caso ! é do absinth »! Fuí a s vidr >s e levantei a cor­
tina. De fora, sobre o beirai do telhado, havia um 
renque de craveiros n a m o r e s perfeitos, cm vasos de 
ba r ro . . . Avistava-se o Tejo, ao l o n g o . . . Era bonita, 
o dem nlo da vista!., Mas o Antoninho, levou-me a 
vêr a sua jóia, a pérola de t ido o seu brk-ábrac... E 
poz-se de joelhos para me mostrar melhor. . . E r a um 
buffete, pequenino, maneit inho, estylo renascença , 
bem conservado e perfeit >... i íra um bom buffette, o 
dem uno ! . . . Puz-me a vel-o. a olhai o bem ; agachei • 
mc para o analysar melhor e de cócoras eu, e eile, de 
joelhos, pozem >-nos a acariciai-o nos arabescos, com 
enternecjmento, como dois verdadeiros a m a d o r e i . . . 
Elle t inha attitudes bíblicas . . Prostrado, erguendo 
as mãos ao ar, enclavinhando os dedos e, pondo na 
bocea pequenos gritos, dobrava-se. roçava a face pela 
madeira, beijava as figurinhas, aspirava-as com sofire-
g u i d ã o . . . E, batendo-mc palmadinhas no hombro , ex­
clamava, n'um goso de mystico : 

— A h ! filho! que volúpia de cinzel! que delica­
deza tão p rec iosa ! , . , » 

E levantando-se, c m uma lagrima ao canto do 
olho. poz-se a c mlar : 

« — Foi este buffete que me salvou do su i c íd io . . . 
Devo lhe a v ida ! . . . Sim, menino, a v i d a ! . . . Eu mo­
rava n*esse tempo para i s lados de S„ Bento, e andava 
todo d'amores por uma creaturinha da rua das Flo­
r e s . . . Costureír i taou coisa que o va lha . . . Nunca ten­
tei ave r igua r . . . Passava eu e ella levantava a cor­
tina da [anellinha do rez Ao chão para me ver pas­
s a r . . . Era morenita. b?x igosa . . . mas, dava-lhe gra-
ça, menino ! E. que olhos, que olhos 1 Um pauc i ves­
g a . . . mas, dava-lhe graça, m e n i n i ! Muita graça 1 
Pois bem, nunca passou s e d e eu passar, e d'e'.la me 
ver passar. . . Olhadellas, sorrisos, c . . . um dia. vistel-a 1 
("asou com outro ou coisa que o valha . . Também, 
nun< a tent :i ave r igua r . . . 

Mas. que raiva ! que coisas cá por dentro ; que 
vontade de bater com a cabeça n'uma p a r e d e ! . . . 
Apaixonado, menino, tal e qual ! Com uma vonta­
de Jc morrer, que nem i m a g i n a ! . . . Vae eu, vinha 
aos tombos, por ali fora. quand) ao Moinho de 
Vento deparo com este amorsmho de buffete, á porta 
d'um brac r . . . Ah .' l i lho! aqui é que foi, — o 
vel-o e amal-o obra d'um momento ! Todo o amor que 
eu tra/ia ao dem mio da cabra, pissou-me por obra 

| ira a lindeza do bufl 
E t o d s o dinheiro que eu já andava juntando para 

pôr casa á rapariga, < o n e c e i d'ajuntal-o para esta de-
voção. . . E cá está e l l e . . •> 

— Djsile então, o Antoninho, não teve magnas na 
' irre-lhe um p a r e n t e . . . pouco d i n h e i r o . . . as 

coisas correm-lhe m o meu amigo Antoni-
• se em frente do seu buffete, beija-o, faz-lhe 

festas abro o, e a c o i s a . . . passa-lhe . . Se ha tempes­
tade dc maior, faz mudanç i n t q u a r t o . . . O buffete, 
quem está Ad. direita, passa para a parede da es 
d a ; o retratinho a óleo. c o n moldura gothica, muda 
de poiso ; as cadeiras, vão de cá para la, n -um rodo­
pio, e, ao &m, o Ant inlnho vai á cosinha, chamar uma 
das velhotas, c pergunta : 

— "Então. D . Ri tinha, está melhor, pois nã i 
está ?" 

E a velha, o m o queixo recurvo de polichinello, 
e o nariz também recurvo a tocar no queixo, mast iga 
uma risadinha c o n c o r d a n t e . . . 

E, ãquí tem você, quem é o tal A n t o n i n h o . . . — 
Eu esperei que elle acabasse de esvasiar o copo 

d absinlho, e, sabendo lhe a guloseima de an t igüidade 
que lhe ia la por dentro, interpellei-o : 

— E você, nunca tentou apanhar lhe o buffete? 
— O r a ! se ten te i ! Mas o melro não c a h i u . . . E 

ollu-. que lhe cheguei a propor a i r . ca por uma cama 
dc bilros, uma espada século XY1I c uin prato da ín­
dia . . . 

— E, elle não quiz ? 

i>. Virou-ae para mim c gr i tou-me: «Uso» 
nem que o Antônio tivesse fome! — 

M A M I t. Pi 

A ore lha 
(JEAN RICHEPIN) 

Vgora que Mi Birux iol morreu e levou os sen-, 
tw/.i ntos e quarenta mil fi - i Vndré, 

mt.u sem inconveniente algum para el le , a 
ais tona da • ua orelha. 

Antes n&o e p n jue 11 meu amig i coi 
K-na d rlac > de perdei a herança, e talvez a modesta 

de cento o clncoenta fran< • |ue ••eu 
tio lhe dava 

Mr. Birugnot, com effelto, tinha ocos tume de dl-
u sobrinho : 
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— Paz o qui I 'edica te a pintura, \è /uo 
tanto te agrada essa arte, e diverte t eá vonta 
não me enganes, porque se tal raso se desse, desher* 
dai te ia 

Mercê de boas influencias, o meu amigo André 
obteve uma commissão era C nstautinopla, com as 
viagens pagas. 

M is i<t i nada tem qne vei emn .t historia A.l sua 
orelha. 

II..via tres semanas que André se achava na ca 
pita) da Turquia, quando Mr. Birugnol recebeu a se 
guinte carta ; 

-Meu querido t i o : Sou victima de uma horrível 
desventura, que pude ter paia mim um trágico des 
enlace se o tio nào açode em meu auxilio, Sahl ha 
dias para a costa da Ásia e Im capturado por uns ban­
didos, que só mc reatttuirao á liberdade mediante um 
resgate de dez mil t rancos, Estes dez mil francos de­
vem ser cn\ i ulos telegraphicamente ao meu nome poi 
meio do Cr edil Lyonnais. 

A menor tentativa dc denuncia contra os meus 
seqüestradores eqüivaleria para mim a uma sentença 
de morte . Um atrazo de 24 horas na remessa rondem-
nar-me-ia a uma mutilação, cuja prova o tio recebe­
ria no primeiro correio. 

Essa mutilação premonitória seria seguida Ac ou­
tras mais graves se se acentuasse o atraso. Se os meus 
seqüestradores se convencessem de que o resgate 
não vinha, degolarme-iam sem piedade. Tal 
pantosa situação em que me encontro e o tio pôde ima -
ginar com que angustia estou esperando a ordem tele* 
graphica, cuja realisação se verificará por certos pro­
cessos conhecidos dos meus verdu 

Ci nfio no muito affecto dot io e acredite que nunca 
esquecerá este novo sacrifício o seu pobre sobrinho, 
a q u é m o tio salvará a vida. 

André Birttgnot.» 

Francamente , André não era capaz de engana 1 

seu tio de um modo tão monstruoso. Mr Birugno' 
estava capacitado d'isso. No emtanto, dez mil fran­
cos é uma quantia importante, de que se nào pôde 
dispor facilmente. 

O tio vacillou e deixou passar 2 1 horas . 
A 1 fim de dois dias. Mr. Bírugnot recebeu pelo 

correio uma caixinha procedente de Constantinopla, 
robre a qual se lia a palavra amoslra. Aberta a cai-
xa, Pirugnot horrorisado encontrou, em sal, uma ore 
lha. 

Ao cabo de dez minutos expedira para Constanti -
nopla os dez mil francos 

Os senhores jà perceberam que a orelha em 
questão não era do meu amigo André. Pois não era, 
nâo. O sobrinho tinha enganado pela primeira vez seu 
tio, enviando-lhe uma prova docapt lveiro de que não 
era victima. Para tal fim comprara no hospital gre^o 
uma orelha de defuneto. Não era engenhoso o estra­
tagema ? Sem duvida tinha pilhéria. Mas, e as conse­
qüências da mentira I Pensaria n'isso o meu amigo An­
dré ? 

Estava enamorado doidamente — dizia me André 
ao referir-me a historia, — da mulher mais formosa 
que podes imaginar, de um verdadeiro encanto, de 
um snnho das Mil e uma noites. Uma georgiana dc de-
7eseis annos ! Estava á ventura como escrava e pe­
diam-me por ella dez mil francos. Põe-te no meu lo-
gar. Terias sido capaz de roubar esse dinheiro para 
possuires tal mulher . 

André comprou a escrava, que era estúpida como 
um papagaio, aborreceu a ao cal) > de oito dias e tor­
nou-a a vender ao seu primitivo dono p >r 5oo francos 

Então comprehendeu a enormidade da falta c>>rn 
mct t idac pensou nas conseqüências da intrujice que 
fizera ao sr. seu tio. André linha (pie regressar a 
Paris e apresentar-se a Mr. Bírugnot, que ao v e l o 
com as suas duas orelhas, não podia deixar dc dizer-
lhe com voz de t r o v a i : 

— Enganaste-me indignamente e . . . desherdo-te ! 
E não se expunha a perder somente a herança, 

mas também a pensão de cento e cincoenta francos 
mensaes com que oceorria ás mais urgentes necessi­
dades, visto que as suas telas se vendiam a 40 fran­
cos . 

— Nâo era possível levar o caso de brincadeira, 
dizia-me André. Se Paris valia bem uma missa para 
Henriqne IV, para mim a herança de meu tio valia 
uma orelha. Portanto, antes do meu regresso, e para 
acabar de enganar Mr. Birugno;, deixei a orelha es­
querda no consultório do meu cirurgião. 

E a isto se deve que o meu amigo André se pen-
tei á Iíoticelli para oceultar uma p a n e do r^sto. 

E j à q u e Mr. líirugnot morreu e legou a André os 
seus trezentos e quarenta mil francos, posso referir, 
sem perigo i lgum para o m e u amigo, a verídica his­
toria da sua orelha esquerda. 

Trad. 
CAMARI LI \ . 

Con tos p e q u e n o s 
Vem cá, P e d r o ; baloiça-me. 
E deitava-se na réile, onde toda se apínhava, 

cs oi lios meio cerrados, a ouvir chilrcar os pardacs 
na espessura mysteriosa dos ramos. 

Era creoula e viuva a morgadade ei lios negros, pes­
tanas ramudas, tez morena aíogueada e lábios humi-
dos como polpas de ginja cor tada. A morgada, todas 
as tardes, ao fugir da calma, e quando principiava a 
víração do mar, vinha reclinar-se na rede : e ali ficava 
ás vezes até tarde a escutar no es mil 
índístinetoa rumores que salpicavam as Bolidôt 

Era o Pedro que abalo içava sempre. Depoii se 
a v i a adormecida desviava-se cautelosamente para 

junto do lago 1 • nde e punha a ••• I mai 
mnn.i omo os sonho 1 mal 
detalhados. Em que pensaria o Pedi • nem elle o 
sabia, « oltado I aspli L nm te, desej 1 
fusos, -•• I i- que vibravam no fundo d- Mia alma 
atrístada, projectos sem corpo, todis essas Ignorar 
n a s ingênuas que &fio despertaram ainda quando se 
tem quinze annos só \ vid 1:» ambiente puro dos 
campo: 

Ninguém lhe conhecera ns p,n-^, ao engeítado, 
Sn a governante da morgada ao vel*o 1 

• ao li mbro, caminho A.i matta, dizia ; aquillo 
e lilho de )-im i p e . . . não sr me lha tia caberá . . . a 
IC talvez que a velha hyonísía tivesse i . t /âo. Se elle 
eia tu i distineto, <> diacho Ao rapaz, mesmo com 
aquella e eiras ' I > quê á tia Dyonlsía dava 
que fazer era a sua cabelleira loira onde ada e os 
seus olh s nzues e ti iates : 

— Não ha que ver, aqulll 1 é filho de gente fina... 
Aos dez annos fizeram-no guardador de c a b r a - : 

depois foi ajudante de jar líneíro : e um dia, quando 
1. velho matteiro deu a alma ao vento, o moi 
que Deus t e n h a - d e u - l h e o logar d i morto. O Pedro 
logo n'essa tarde tomou posse da cab ina modesta, 
na orla da matta qu isi ao pé do lago dos < '\ anes, e 
a dois passos do carvalheíro a que se prendi 1 a rede 
da creoula. 

Este is ilamant > tornou-o mais melancólico, mais 
arredado, mais concentrad \ mais pensatívo : e muitas 
vezes o surprehenderam, á hei-a d 1 lago, braços cru­
zados, com as lágrimas nos olhos, ou a cantar amas 
estrophes em que havia s 1 iços e ais. Viu-o assim 
a morgada, e desde eniã 1 sentiu ?e tocad 1 pela sim 
plicidade dos queixumes doridos que achavam echo 
no intimo do seu sér 

Desde entã >, quando se aninhava na re le, e lhe 
dizia— «vem cá Pedro, ba louça-me. . .» — a s u a voz 
tinha modulações cariciosa1. humildes, mansas, sup­
plicas expressas a medo, como de quem só espera 
a confidencia de magnas secretas para deixar cahir o 
balsamo de uma consolação. 

— Vem cá. Pedro, ba lo íça -me , . . 
() pinhal deixara de arfar que a viração cahira de 

t o d o ; os pardaes nem já davam signal de vida na 
espessura mysteriosa dos ramos ; a matta escurecia 
mais e mais ; e apenas o coaxar rouco de uma rã so­
litária rompia o silencio dormente da natureza, ao 
passo que a rede fazia as peruadas do carvalheiro. 

— Vem cà, P e d r o . . . deixa-te estar ahi . . aqui. . . 
mais p e r t o . . . baloiça-me dc vagar, muito de v a g a r . . . 
a s s i m . . . 

E toda aninhada, pendente o braço torneado e 
rijo, os pesilos emergindo de entre um tufo de alvas 
tiinliras. a cabeça rolando ao vae-vem da rede, os 
lábios entre-abertos num suspiro, a morgada baixou 
os olhos desde os ramos ínvsleii >sos, cerrou os um 
quasi nada sobre a cabelleira loira do matteir >, e 
ficou-se i nmovol, absorta, a pairar no vago.' 

NO MAR 
(AUGUSTO LIMA) 

Em verde negro, e$conso lenho 

di-icorro o mar, de além a além . . 

O céu me pede o que eu nã »tenho, 

0 mar mc nega o que elle tem. 

0 céu me pede a crença c o pranto, 

Matarme a sede o mar cão quer . 

Mesmo com o mar posso eu, no emtanto, 

dc minha magua o céu encher? 

Quem me mandou a esta viagem? 

L onde parti? Quando embarquei? 

Qual o roteiro ? A que paragem ? 

Levo voltar? Não sei, não se i . 

Que extranha v o z . . . rumor das vagas, 

sombras a l é m . . . nevoa, t a l v e z . . . 

Quem sab-;? Estão próximas plagas 

onde aportar por uma vez. 

Não tem a nevoa essa figura. 

Ornar não la l l a . E ' uma illusão. 

Pensar em praia é uma loucura, 

aves não ha n'esta amplidão. 

Desmaia a l u z . . . o vento esfria 

na água dormente, a r e s m a r . . . 

Porque o tremor, que me arripia, 

fitando o céu, fitando o m a r ? 

Cáe sobre mim a Noite immcns i . 

Que cila confunda cm seu negror 

as sombras vão da minha crença, 

a rouca voz do meu ] 

Mudez e treva, olvido e n a d a . . . 

Melhor. Não sinto o spectro meu . 

No berço eiquífe a alma em errada, 

1 edra, tal • •/. que |à morreu ! 

Os dois caminhos 
A o i . .1 '. ('• M ' I ( 

• imili B • um levava ao cimo da 
, n 1 iriatide do fii mamento quo a >s ho 

lhe pi 1 De lá, a I ta de sol, os poenti 
l ias. 

E o Amoi disse ao pobre Everard) , hisitante e 
ab; mado em pt funda con tem pi 1 

— Sobe por este caminho ; verás d'aquellas altu­
ras a casa de Enny, mettida ao longe na planície, 
com o seu telhado escuro salpicado de p o m b o s . . . 

() iutro caminho levava ao abysmo, e era 1 
povoado aqui e ali de espectros que nem na sombra, 
— sorte de deafiladefro ao inferno - garganta de as­
sombros. A água touih 1 lá em baixo, desgalgando pe-
nedos, ruem grandes moles de barro e lama, silvam 
as cobras, coaxam os sap JS, zuue.n atarantadas legiflea 
de morcegos. , . 

K a Dor fadou assim ao pobre Everardo, hesitante 
aínda e abysmado cin profunda medita', lo 

— E' este o caminho que te aponta o meu dedo 
de ferro, vamos lá ! De^cc depressa, emquanto não te 
amarro i loucura ou te faço saltar os miol s! 

AXBBSTO DE Ol.l\ KIRA. 

Dolores. 
Ia-mc n'alma uma subtil tristeza, 

Um não sei que de vago e de m a g o a d o . . . 
Toda de branco, estavas a meu lado; 
Kstava em luar a iaomensidade acessa . 

Nuvens negras na larga correnteza 
Da luz iam descendo . . . O contristado 
Olhar téu me fiava dem >rado.. . 
— Tinhas no lábio uma pergunta presa. 

— Que tens?-—dissesto. Es t remeci . Teu collo 
Da cor dos gelos virginaes do Polo , 
Tremia, arfava em languidos arquejos. .« 

E se eu não disse p >rque então soíTria, 
E ' que essa historia ardente eu só podia, 
Só podia contai a ao som dé beijos 1 

A N T O M > SALLES. 

I M I o s s i i c o 
N o jury : 
— Confessa então que abriu com uma gazúa a 

loja de fazendas onde foi encontrado ? 
Sim, Sr. juiz , Não quiz morrer sem cumprir 

a vontade de meu p a e . . . 
— Que vontade era esta .-'... 
— Que eu abrisse uma loja de fazendas. 

* 
\ inha um soldado de tirar um dente, e o sargento 

diz lhe : 
— O' b r u t j , pois tiram te u n dente são e dei­

xam te o ruim, e não dizes nada . não te queixas ? 
— Mas, meu sargento é que m'o tiraram de graça. 
— Ah ! isso é outro caso. 

Um tenente coronel da roça passava revista ao 
batalhão ; 

— Você já viu, seu pelintra, um soldado usar 
lunetas ? 

— Mas coronel, eu sou myope . 
— Mau! Mau ! liomo é que mc disseram que voei 

era cearense? 

•X-
— Um creado de «restaurante limpava os copos 

ao lenço, quando um freguez, iudignado o interpella : 
— Então V. está l impando os copos ao lenço? 

Não faz mal : o lenço já está sujo. 

M O L D E S 
Temos a satisfação de communicar ás 

nossas gentis assignantes c lei. -ras que. 
apezar dc nosso silencio, continuamos 
com o nosso serviço de nuoldes tanto A'A 
Estação, como de qualquer outro jornal, 

para esta cidade e para o Interior da Republica. 
H a uns bons trinta annos temos nos incumbido 

desse serviço, confiando o sempre a perícia dc verda­
deiras artistas em matéria de corl 

a mesmo as senhoras a quem confiamos esse 
trabalho, são das mais habili tadas mestras no assum-

ial nào temem conl 
Nunca recebemos reclamações contra o ser, 

om ufania podemos assegurai que estar 
bilitados a satisfazei a fregut sia mais exigenl 
que tenhamos receio de que nos vsnham dar lições de 
apuro c bom gosto, nem na m ulicidadc de nossos pre­
ços 

Pa ia o presente numero offerecemos: 

H . .-7 —Bolero Collelinho 1*000 
N . .-7 Saia • . 00 
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